
Novo Separador de Baterias
em Fibra de Poliester

Um novo material separador de ba-
terias, desenvolvimento pela empresa
escocesa Tullis Russel. facilita a fabri-
cação de baterias lev es e baratas, com
elevado desempenho, para automóveis
e outras aplicações.

Designado Paperpower PP-20-E,
este material avançado baseia-se na

Bateria
Alumínio-Ar:
elevada densidade

de energia

Em consequência de uma joint
ventare entre a Divido de Bate-
rias Industriais da CbIoride Ltd
no Reino Unido e a A1upower
IDe no EUA (subsidiária da
Ancao AlumiDium Ltd) foi de-
seft.volvida uma bateria aIumi-
mo-arque possui uma densidade
de 0"'1'& _. • dez vezes a de
uma bateria 6dda de cbumbo
eqJ!lvale.de. Alélll disso. pro-

pPteDCiI

matriz de fibras da Du Pont "Dacron",
em fibras de poliester. E usado para
envolver placas de batcnas, em vez de
as separar simplesmente, substituindo
assim as películas de pohester micro-
porosas relatrv amente caras

Quando Tullis Russel começou o
desenv olvimento. há alguns anos atras,
a empresa usava pasta de madeira con1
uma estrutura fibnlada sintética. Em-
bora a pasta de madeira desse a maioria
da resistência necessana ao material,
era preciso atmgir um maior 111\ el de
rigidez e resistência ao corte.

Foi então que se introduziu nessa
estrutura matenal a fibra de pohester
"Dacron" Dl51 NSD. desenvolvida
pela Du Pont para aplrcações de papel
especial. As fibras smtéticas mdiv idu-
ais actuam como pequenos troços de
reforço, atmgindo as exigências físicas
colocadas ao material separador e aju-
dando a reduzir o custo. peso e \ olume
do produto final.

O novo separador de batenas é for-
mado por um sistema COI1\ encional de
camada húmida na fabricação de pa-
pel. Depois é tratado por aquecimento
para consolidar a estrutura e pas-,a entre
uma unidade de rolos gravadores para
produzir uma superfície estriada Isto
cria canais que, quando colocados Jun-
to às placas positivas de uma bateria,
permitem a circulação de ácido e a
libertação de gas.

As dimensões d05 poros do material.
sendo deternunadas com ngor, possi-
bilitam a fluência dos iões do lado
positivo para o neganv o durante a ac-
ção electroquímica. Os poros dev em
ser suficientemente pequenos para evi-
tarem a passagem das partículas de

sulfato de chumbo, as quais resultari-
am no crescimento cristalino na placa
negatrv a. causando curtocircuitos e fa-
lha da batena.

O material evtnado é aplicá. el nas
máquinas de fabrico de baterias empre-
gando técnicas adesivas, ultra-sónica
ou de selagem tcrrnica. Se usar um
metodo de realização por adesivo. as
linhas do adesrv o podem ser aplicadas
por debaixo dos lados dos rolos na linha
de estriarnento.

As placas da bateria são envolvidas
automaticamente como parte do pro-
cesso de montagem. Podem ser desen-
volv idas placas positiva e ncgati \ as. e
o sistema é adequado a processos que
envolvam empilhamento de todo o con-
junto da bateria. •
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